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Os meses mais secos do 
ano chegaram e com isso, os 
temidos incêndios já assom-
bram todos, principalmente os 
produtores rurais. 

O Sindicato Rural de Rio 
Verde encabeça várias ações 
para auxiliar nas demandas 
dos produtores rurais e a 
preservação ambiental é um 
dos assuntos de maior relevân-
cia, por este motivo, a instituição mantém durante os meses de 
julho, agosto, setembro e outubro o trabalho de prevenção aos 
incêndios em áreas agrícolas. 

À Comissão de Combates a Incêndios em Zona Rural é uma 
dessas iniciativas, o trabalho é a quatro mãos, parceria com a 
Prefeitura Municipal e o Corpo de Bombeiros Militar e tem mos-
trado bons resultados. 

Os produtores conseguem suporte do Corpo de Bombeiros, 
das brigadas aéreas e possuem grupos no WhatsApp para co-
municação de focos de incêndios entre os próprios colegas. Essa 
troca de informações rápida e eficiente entre colegas tem sido 
crucial para responder prontamente a emergências e minimizar 
danos às propriedades. 

Todo ano, enfrentamos os desafios impostos pela seca, que 
não só afeta nossa produção, mas também coloca em risco nos-
sas terras e meio ambiente. Graças ao trabalho conjunto promo-
vido pelo Sindicato Rural, estamos mais preparados e organiza-
dos para enfrentar esse cenário.

Que a gente siga trabalhando pela preservação ambiental e a 
prevenção de incêndios, que o trabalho está dando certo.

Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

EQUOTERAPIA PRIMEIRO SORRISO: 
TRABALHO HÁ QUATRO MÃOS

PRAZO DE VACINAÇÃO CONTRA 
BRUCELOSE É AMPLIADO ATÉ OUTUBRO
Nova data atende à orientação do Mapa, em razão da escassez da vacina B-19

O Centro de Equoterapia Primeiro 

Sorriso realiza cerca de 780 aten-

dimentos por mês, contribuindo 

para qualidade de vida de 280 pra-

ticantes, o trabalho é uma parceria 

entre Sindicato Rural de Rio Ver-

de, Prefeitura Municipal, Rações 

Comigo e Grupo Cereal. 

O trabalho é sério e por isso re-

A Agência Goiana de Defesa 

Agropecuária (Agrodefesa) pror-

rogou por 120 dias o prazo para 

que pecuaristas regularizem a 

vacinação contra brucelose em 

fêmeas bovinas de até 12 meses. 

A medida visa facilitar o cum-

primento da obrigatoriedade da 

vacinação, diante da escassez 

da vacina B-19, e evitar pena-

lidades aos produtores, como 

multas e a necessidade de vaci-

nação assistida.

cebe apoios. Em junho recebeu 

doações da Faeg Jovem, que pro-

moveu um evento para o centro 

e produtos vendidos na Boutique 

Social da Credi-Rural, na 1ª Prova 

de Rédeas. 

A contribuição irá ajudar no cen-

tro, fazendo a diferença na vida 

dos praticantes.

Anteriormente, a comprovação 

da vacinação de fêmeas bovinas 

entre três e oito meses era obri-

gatória, com a utilização da vaci-

na B-19 ou da RB-51. A falta de 

comprovação dentro do prazo re-

sultava em bloqueio no Sistema 

de Defesa Agropecuária (Sidago), 

impedindo a emissão de Guias de 

Trânsito Animal (GTAs), além de 

multa e obrigatoriedade de vaci-

nação assistida.

A escassez da vacina B-19, no en-

tanto, levou a um aumento na de-

manda pela RB-51, que pode ser 

aplicada em animais de qualquer 

idade. Diante disso, e com a ex-

pectativa de aumento na produção 

da RB-51 no segundo semestre, a 

Agrodefesa decidiu flexibilizar as 

regras, permitindo a regularização 

da vacinação até os doze meses 

de idade, sem multa ou vacinação 

assistida. O bloqueio no Sidago, 

contudo, será mantido até a com-

provação da vacinação.

POR MARIA LAURA

POR COMUNICAÇÃO SISTEMA FAEG/SENAR COM INFORMAÇÕES DA AGRODEFESA
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PRESIDENTE DO SRRV PARTICIPOU 
DE ASSEMBLEIA GERAL DA FAEG

Em junho o presidente do Sindica-

to Rural de Rio Verde, Olávio Teles 

Fonseca, participou da Assembleia 

Geral da Federação da Agricultu-

ra e Pecuária de Goiás- Faeg, no 

encontro estiveram presentes 100 

dirigentes sindicais de Goiás, e 

foi apresentado um balanço dos 

avanços, atividades, prestação de 

contas, além de alinhamento de 

estratégias para as demandas dos 

produtores rurais.  

 O trabalho prestado pela instituição 

aos produtores está crescendo, an-

tes 4 mil produtores eram assistidos 

pelo Sistema Faeg, agora são 12 mil 

produtores, o que afirma o compro-

misso de proporcionar mais cami-

nhos para a excelência da produ-

ção.  Os dirigentes ainda visitaram 

a construção da nova sede da Faeg, 

espaço que fomentará diálogos para 

desenvolvimento do campo. 

As instituições do agronegócio se-

guem trabalhando juntas para le-

var comida as mesas da população.

POR MARIA LAURA

SRRV DE OLHO NA INFRAESTRUTURA 
RODOVIÁRIA

O diretor do Sindicato Rural 

de Rio Verde, Vanderlei Secco 

e representantes de outras en-

tidades, participaram no mês 

de junho, de uma importan-

te reunião com o secretário de 

Infraestrutura de Goiás, Pedro 

Salles, dialogando sobre os gar-

galos do agronegócio no que se 

refere às rodovias do estado. As 

três principais demandas pau-

tadas foram: pavimentação da 

GO-401, pedido de aceleração 

na duplicação da GO-210- saída 

para Montividiu e a construção 

do anel viário que liga a GO-

570- setor industrial ao trevo da 

GO-210. 

A infraestrutura rodoviária contri-

bui para o desenvolvimento eco-

nômico de regiões agrícolas. Áreas 

com boas rodovias tendem a atrair 

mais investimentos e desenvolver-

-se beneficiando toda a economia.  

A diretoria do SRRV, segue traba-

lhando pelo produtor rural e pela 

sociedade rioverdense.

POR MARIA LAURA MELO
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SINDICATO RURAL DE RIO 
VERDE PARTICIPOU DE 

MISSÃO TÉCNICA NA CNA 

O Sistema Faeg/Senar 
promoveu, no mês 
de junho, uma sig-

nificativa Missão Técnica em 
Brasília, reunindo 100 líderes 
de Sindicatos Rurais de Goiás e 
toda a diretoria da Faeg. 

Os goianos tiveram a opor-
tunidade de participar de 
importantes agendas na Con-
federação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), discu-
tindo temas importantes para 
o desenvolvimento agrícola e 
pecuário do estado. 

Durante a missão, os di-
rigentes também visitaram o 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária, onde trocaram ex-
periências e buscaram novas 
oportunidades de colaboração 
para fortalecimento do agro-
negócio, além disso, foram 
recebidos na Câmara dos De-

putados, para uma sessão solene em honra aos 
73 anos da Faeg e aos 31 anos do Senar Goiás, 
destacando o papel dessas instituições na pro-
moção do desenvolvimento rural e na defesa 
dos interesses dos produtores.

A Missão Técnica não apenas fortaleceu os 
laços institucionais entre as entidades do agro-
negócio goiano e as esferas governamentais 
em Brasília, mas também proporcionou espa-
ço para discussões estratégicas e definição de 

Por Maria Laura Melo

ações que visam o crescimen-
to sustentável do setor agrope-
cuário no estado. 

Representando o Sindicato 
Rural de Rio Verde, o diretor 
Ivan Brucelli, participou da 
Missão Técnica. “Foi incrível 
participar da missão, tivemos 
a oportunidade de conhecer 
de perto o trabalho da CNA, 
saber como funcionam os me-
canismos para definição de 
ações necessárias a nós pro-
dutores rurais, também fo-
mos no Congresso Nacional, 
e o ministro da agricultura 
Carlos Fávaro, falou sobre 
como funcionará o plano sa-
fra, afirmando que o produ-
tor não ficará sem recurso”.  

O Sindicato Rural é uma 
instituição séria que busca 
constantemente atender às de-
mandas dos produtores rurais.



9Julho 2024



  ACONTECEU10 www.sindicatoruralrioverde.com.br

O Sindicato Rural de 
Rio Verde recebeu 
em junho o Desafio 

AgroStartup, um concurso que 
busca jovens talentos em Goiás, 
que almejam empreender no 
agronegócio por meio da inova-
ção, contribuindo para a cons-
trução do Agro do Futuro. 

O desafio alcançou a mar-
ca de mais de 1.124 inscrições, 
com ideias inovadoras que fa-
rão a diferença no agronegócio. 

A primeira fase iniciou 
com a Maratona de Inovação, 
que aconteceu em 10 cidades 
goianas, incluindo Rio Verde. 

O concurso tem três fases- “Maratona de Ino-
vação”, “Capacitação e Empreendedorismo” 
e “O dia da Demonstração”, e ao final, as 12 
melhores ideias serão premiadas com incentivo 
de R$60.000,00 (sessenta mil reais) cada, para 
transformar as propostas em novas startups 
voltadas para o mercado do agro.

Para formatação da 8ª edição do Desafio 
AgroStartup, foram consultados cerca de 2.000 
produtores rurais de diversas cadeias produti-
vas em Goiás, através dos programas de: assis-
tência técnica e gerencial do Senar Goiás, das 
comissões temáticas da Faeg Goiás e dos Sin-
dicatos Rurais, ouvindo os principais gargalos.

No evento os jovens participaram de pales-
tras, conteúdos, metodologias e ferramentas, 
numa jornada para solucionar os desafios do 

campo através do empreen-
dedorismo e da inovação. Na 
parte prática, formaram gru-
pos de três a cinco membros, 
executando as atividades de: 
ideação, validação, desenvol-
vimento do produto e apre-
sentação da ideia.

O diretor do Sindicato Ru-
ral de Rio Verde, Ivan Rober-
to Brucelli, foi um dos jura-
dos no Desafio AgroStartup, 
ele é produtor rural, conhe-
cedor dos gargalos do campo 
e engajado com a juventude 
pois auxilia de perto o Faeg 
Jovem Rio Verde e comentou 

SINDICATO RURAL DE RIO VERDE 
RECEBEU ETAPA DO DESAFIO 

AGROSTARTUP

Por Maria Laura Melo
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empolgado sobre os projetos 
que foram apresentados. “Fi-
quei honrado com o con-
vite, foram apresentadas 
soluções incríveis, que sem 
dúvidas serão importan-
tes ferramentas para mui-
tos gargalos no campo, os 
jovens apresentaram tec-
nologias para o cuidado 
e maior produção com o 
gado de corte e leite, pulve-
rização contra pragas, co-
mercialização da produção 
e outros”, explicou o diretor. 

Em Rio Verde o pódio da 
1ª fase ficou com três ideias 
brilhantes, que agora avan-
çam para a 2ª fase, a capaci-
tação de cursos. 

1º lugar: GROUBOTS - De-
senvolver tecnologia robótica 
acessível como solução dos 
problemas produtivos do pro-
dutor rural.

2º lugar: Brasil AGRI - Co-
nectamos as melhores oportu-
nidades de negócio no agro.

3º lugar: AGROER - Esta-
belecer conexão do produtor e 
operador de máquina. 

Próximas fases AgroStartup 

A segunda fase é “Capaci-
tação Empreendedora”, que 
acontecerá entre os meses 
de julho e outubro, de for-
ma online para permitir a 
participação de pessoas de 
todo o estado. O objetivo da 
fase é oferecer cursos para 
desenvolver as habilidades 
empreendedoras dos parti-
cipantes, como negociação, 
elaboração de planos de ne-
gócios, empreendedorismo, 
inteligência artificial e posi-
cionamento em redes sociais. 
Os grupos aprovados avan-
çam para a terceira etapa: o 
Dia da Demonstração.

Na terceira fase, o Dia da 
Demonstração, será presencial 
em Goiânia, onde todos os 
grupos que chegarem a essa 
etapa terão a oportunidade 
de apresentar as ideias a uma 
renomada banca de jurados, 
composta por importantes 
pessoas do setor do agronegó-
cio e da tecnologia.

As 12 melhores ideias do 
estado serão premiadas com 
R$60.000,00 (sessenta mil reais).
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, princi-

palmente durante o período 
vivenciado na pandemia mun-
dial de COVID-19, o atendi-
mento psicológico online tor-
nou-se uma forma de tornar 
a saúde mental acessível e 
possível diante do cenário de 
isolamento que a sociedade 
enfrentou. 

FLEXIBILIZAÇÃO 
E BENEFÍCIOS DO 
FORMATO ONLINE

Uma das maiores vanta-
gens do atendimento psicoló-
gico online é a acessibilidade. 
Pessoas que vivem em áreas 
remotas ou que têm dificul-
dades de locomoção podem 
facilmente acessar profissio-
nais qualificados sem a ne-
cessidade de deslocamento.. 
A possibilidade de agendar 
sessões em horários mais con-
venientes facilita a integração 
da terapia na rotina diária, 
permitindo que mais pessoas 

busquem profissionais da saúde mental.
Ainda existem pessoas que podem se sen-

tir constrangidas ao buscarem por ajuda para 
tratar da saúde mental. O atendimento online 
oferece uma forma mais discreta e privada de 
buscar ajuda. Hoje tanto psicólogos como mé-
dicos, além de vários outros profissionais da 
saúde ofertam consultas online, pois a ferra-
menta diminui a distância entre aqueles que 
precisam de um profissional e os profissionais 
que estão dispostos a se adaptar às necessida-
des dos pacientes.

DESAFIOS DO 
ATENDIMENTO 

PSICOLÓGICO ONLINE
Nem todos possuem uma 

conexão de internet estável 
ou os dispositivos necessá-
rios para participar de ses-
sões online. Isso pode limitar 
o acesso para alguns pacien-
tes, por isso é importante 
que o profissional e o pa-
ciente se preparem para esse 
momento, e tenham uma 

A R T I G O

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO ONLINE: 
SAÚDE MENTAL PARA ALÉM DA 

CLÍNICA

Por Jennifer Guimarães de Moura - Psicóloga CRP 09/11304 @psijenniferguimarães
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comunicação aberta para re-
latar possíveis dificuldades 
de conexão, não apenas a 
conexão da tecnologia, mas 
também entre a relação que 
está se construindo.

A comunicação não-verbal 
é uma parte crucial do proces-
so terapêutico. No formato on-
line, gestos, expressões faciais 
e outras pistas visuais podem 
ser menos perceptíveis. Posto 
isso, o ambiente em que o pa-
ciente está é fundamental para 
que seja um local onde ele se 
sinta à vontade e seguro para 
se expressar. O olhar do pro-
fissional deve estar atento às 
nuances e aos lugares onde as 
sessões acontecerão.

Garantir que as sessões 
sejam confidenciais e pro-
tegidas contra invasões de 
privacidade é fundamental. 
Profissionais devem utilizar 
plataformas seguras e crip-
tografadas para minimizar 
riscos. As questões éticas são 

fundamentais em qualquer relação que seja 
construída entre profissional e paciente, e 
isso inclui desde o início do acompanhamento 
apresentar para o paciente que tudo que é fa-
lado ficará apenas na sessão. 

IMPACTO NA PRÁTICA CLÍNICA
A aceitação e a eficácia do atendimento 

psicológico online têm sido corroboradas por 
diversos estudos. Resultados mostram que 
essa modalidade pode ser tão eficaz quanto 
a terapia presencial para muitas demandas 
apresentadas pelos pacientes, incluindo an-
siedade e depressão, as quais foram as que 
mais chamaram a atenção nos últimos anos, 
como reação social pelas mudanças e per-
das vividas. Além disso, a pandemia de CO-
VID-19 impulsionou a adoção de tecnologias 
digitais na saúde, acelerando a normaliza-
ção das consultas online.

O futuro do atendimento psicológico online 
parece promissor. Com o avanço contínuo das 
tecnologias de comunicação e uma crescente 
aceitação social, é provável que essa modali-
dade se torne uma parte integral do sistema de 
saúde mental. Investimentos em treinamento 
para profissionais e no desenvolvimento de 
plataformas ainda mais seguras e eficazes são 

essenciais para o aprimora-
mento contínuo dessa prática.

CONCLUSÃO
O atendimento psicoló-

gico online representa uma 
evolução significativa na for-
ma como cuidamos da saúde 
mental. Com suas inúmeras 
vantagens, ele se mostra uma 
ferramenta valiosa para demo-
cratizar o acesso aos cuidados 
com saúde de maneira geral 
e quebrar barreiras históricas 
que impedem muitos de bus-
car ajuda. Embora existam 
desafios a serem superados, 
o futuro aponta para uma in-
tegração ainda maior dessa 
modalidade no cuidado com 
a saúde. Lembrando sempre 
de frisar que os órgãos regu-
lamentadores da cada profis-
são orientam os profissionais 
sobre o que é necessário fazer 
e o que é permitido dentro das 
normas para exercer o traba-
lho em questão.
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A R T I G O

IMPACTO DA MEDIDA PROVISÓRIA 
1.227/2024 NO AGRONEGÓCIO E SEUS 

DESDOBRAMENTOS FUTUROS

Recentemente todos 
foram surpreendi-
dos com a publi-

cação por parte do Governo 
Federal da Medida Provisória 
n° 1.227/2024, publicada em 
04/06/2024, gerando uma 
paralisação do mercado de 
commodities agrícolas e uma 
grande preocupação em todo 
segmento do agronegócio.

Muitos canais de comuni-
cação noticiaram que as tra-
ding deixaram de operar em 
aquisições de produtos para 
realinhar os novos custos pós 
Medida Provisória, ocasionan-
do inclusive um grande prejuí-
zo ao produto brasileiro, com 
perda de mercado para os Es-
tados Unidos e outros países.

Visando elucidar de manei-
ra resumida e simples o texto 
da norma ao leitor, podemos 
trazer que o impacto no setor 
do agronegócio se deu devido 
a mudança na forma de com-
pensações de créditos tributá-
rios federais e revogação de 
inúmeros créditos outorgados 

Por Gabriel de Lima Moraes - Advogado especialista em Direito Tributário

que vigoravam há décadas em nosso país, one-
rando de um dia para o outro toda a cadeia 
produtiva.

Primeiramente, sobre a mudança nas ope-
rações de compensações, importante citar 
que se trata de um entrave criado ao direi-
to dos contribuintes que, ao apropriarem-se 
de créditos dada natureza de sua operação, 
precisam compensa-los com outros tributos, 
evitando assim longos anos de espera em fi-
las de restituição.

Em outro plano, os créditos outorgados que 
existem atualmente em nosso sistema tributá-
rio são extremamente necessários para manu-
tenção de toda a atividade empresarial, pois 
sua criação surge da demanda de diminuição 
da carga tributária sobre determinadas ativida-
des ou produtos, permitindo um preço justo a 
seus consumidores e competividade aos seg-
mentos abarcados.

A Medida Provisória editada se mostrou 
como um ato irracional e reprovável, pois na 
ânsia arrecadatória ignorou completamente os 
efeitos práticos do incremento de carga tribu-
tária, desrespeitando inclusive princípios cons-
titucionais da anterioridade ao vigorar de um 
dia para outro, sem aguardar a noventena ou o 
próximo exercício financeiro. 

No dia 11/06/2024 o Congresso Nacional, 
dotado de bom senso, considerou como sem 

efeito parte da Medida Provi-
sória ora abordada, pairando 
então até a edição do presente 
artigo a insegurança jurídica 
de qual será o futuro da medi-
da em discussão. 

Por outro giro, importan-
te fazermos uma reflexão; 
em virtude da revogação de 
alguns créditos outorgados e 
mudanças na forma de com-
pensação de créditos federais, 
que vigorou por meros 7 dias, 
houve tamanho prejuízo e im-
pacto no mercado, qual seria 
então o efeito da “Reforma 
Tributária”, pois esta, de for-
ma similar ao ocorrido, tem 
como ideia central colocar um 
fim em todos os benefícios tri-
butários estaduais existentes.

O setor agropecuário precisa 
ficar atento nos próximos meses, 
momento em que serão editadas 
as leis regulamentadoras da Re-
forma Tributária, para que se-
jam respeitadas as necessidades 
individualizadas de cada Estado 
e combatido o oculto interesse 
de aumento de carga tributária.
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ENI VIEIRA MORAES CRUVINEL 
ELIVAN MESQUITA DA SILVA 
CLEIBE DIVINO OLIVEIRA MAIA 
JOSE JOAO DE SOUZA ESPOLIO 
ALCINDO CONTINI 
SANDRO MACEDO DE FARIA FILHO 
SAVIO MENEZES CABRAL  
JOSE OSCAR DURIGAN 
JOSE ROBERTO CRUVINEL PARAGUAI 
ERMOSA ANTONIA PERES DE SOUZA 
BELCHIOR DE OLIVEIRA MAIA 
KOJI WATANABE 
EDNARDO BRUNO DA SILVA 
ANTONIO DA SILVA MORAES 
ALICE RAUTER FONTANARI ESPOLIO 
LIDIANA PEREIRA BARROZO GUIMARAES
AIBES ALBERTO DA SILVA 
THOMAZ EDSON DE SORDI 
JASON FERREIRA BUENO 
SALOMAO ALEIXO SOUZA 
WEBER DIAS FERREIRA JUNIOR 
JOAO PAULO FAVERO MARCORIO 
VALTAMIR SOARES DA SILVA 
ROGERIO FERREIRA GUIMARÃES 
THOMAZ DE ANDRADE DE SORDI 
RUI BARBOSA VIEIRA DE BESSA 
IVAN ROBERTO BRUCCELI 
CONCEIÇAO GUIMARAES DE FREITAS 
VERA LUCIA BARROS SANTANA 
PEDRO DA SILVEIRA LEAO 
CARMEN LUCI LOVATTO 
SIMONNE CARVALHO MIRANDA 
FLAVIO FAEDO 
PAULO PEREIRA DE SOUZA 
ADAIR ANTONIO BOLDRIN 
EROIDES INACIA DE OLIVEIRA 
TALES ARY TEROSSI 

HELENICE SIA GAMBARDELLA
IRANI APARECIDA DE CARVALHO BRUCCELI 
MONIQUE MARTINS LIMA 
MURCIO QUEIROZ OLIVEIRA 
ALENCAR FAGUNDES ANDRADE JUNIOR
MARCELO VALLES BENTO 
KELLY CRISTINA GUIMARAES OLIVEIRA 
SAULO SOUSA RODRIGUES DA LUZ 
RICARDO GAROFO VILELA 
JORGE CUNHA CRUVINEL 
NEANDER NASCIMENTO SOUZA 
MARILDA RODRIGUES DOS SANTOS BARROS 
ALEXANDRE JOSE CARPIM 
AVISMAR MARTINS DE ALMEIDA 
JOAO CRUVINEL DE ABREU
ARLANDO JOSE DE LIMA JUNIOR 
EVERALDO BARBOZA PEREIRA 
RONALDO ALVES DE SOUZA 
CLERTAN ALVES MACEDO 
EDUARDO DE OLIVEIRA FRANCO 
AILDO CESAR ROCHA GUIMARAES 
MARCO ANTONIO GIACON 
JOEL CRUVINEL DE LIMA 
ERLI DA COSTA CARDOSO GUIMARAES 
ALAN JANIO GUIMARAES AGUIAR 
ALAN KARDEC FERREIRA DE FREITAS
EBERTON CARLOS DE JESUS 
ALVARO MARTIM HENKES 
ACASSIO TELES DE CASTRO 
JACQUELINE FREITAS NASCIMENTO ZAIDEN
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Por Maria Laura Melo

COMISSÃO DE INCÊNDIOS 
TRABALHA PARA REDUÇÃO 

DE REGISTROS 

Rio Verde é um dos 
municípios goianos 
com maior repre-

sentatividade na atividade 
agrícola e na mesma propor-
ção preocupado com o meio 
ambiente, e com a preserva-
ção das lavouras, o Sindicato 
Rural de Rio Verde, Prefeitura 
Municipal, Corpo de Bombei-
ros Militar e Brigada Aérea 
realizam entre o meses de ju-
nho a outubro, o Fomento de 
Apoio a Prevenção e Combate 
a Incêndios na Zona Rural, in-
cluindo brigada aérea, suporte 
do Corpo de Bombeiros e gru-
po no WhatsApp para comu-
nicação de focos de incêndios 
entre os produtores rurais. 

A parceria está rendendo 
bons frutos, recentemente o 
Secretário de Meio Ambiente 
de Rio Verde, Rhafael Barros, 
participou premiação Goiás 
Sustentável 2024, que rendeu 

para a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
(SEMMA), o 2º lugar no prêmio Goiás Susten-
tável 2024, na categoria “Ações pelo Clima”, 
com o projeto “Enfrentamento a Incêndios 
no Município de Rio Verde”. Essa premiação 
ressalta não apenas a importância das ações de 
prevenção de incêndios, mas também os im-
pactos positivos que elas têm sobre o clima e a 
biodiversidade local.

Os prejuízos causados pelas queimadas 
são diversos e impactam negativamente o 
meio ambiente, diminuindo a biodiversida-
de e na cadeia produtiva limitando a ferti-
lidade do solo, que acaba perdendo matéria 
orgânica e umidade. 

Para o período de estiagem de 2024, as 
ações seguem o mesmo parâmetro, prezan-
do sempre pela prevenção e caso ocorra al-
gum foco de incêndio o objetivo é agir ime-
diatamente, minimizando os danos, tanto 
ambientais quanto financeiros, que podem 
ser causados por incêndios.

O panorama feito pelo Corpo de Bombeiros 
Militar mostrou que se comparado o número de 
incêndios em Rio Verde nos últimos três anos- 
em 2021 foram registradas 356 ocorrências, em 

2022 somaram 331 e em 2023 
registro de 231, a diminuição 
da ocorrência de incêndios 
mostra que o projeto é efetivo 
e a expectativa para a estação 
é de redução no número de re-
gistros de queimadas. 

Os produtores rurais são in-
centivados a seguir orientações 
práticas que podem ajudar a 
prevenir focos de incêndio. 

Entre as medidas recomen-
dadas estão a realização de 
aceiros, que são faixas de ter-
reno limpas de vegetação que 
ajudam a conter a propagação 
do fogo; a verificação da rede 
elétrica, com a comunicação à 
companhia de eletricidade so-
bre postes que precisam de re-
paros; e evitar colocar fogo em 
pastos e folhas. Essas ações, 
se seguidas, podem contribuir 
para uma redução estimada de 
até 80% nos índices de incên-
dios nas propriedades rurais.
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A colaboração entre o se-
tor público, privado e a co-
munidade reflete uma cons-
cientização crescente sobre 
a importância de práticas 
sustentáveis, que buscam 
equilibrar a produção agrí-
cola com a proteção dos re-
cursos naturais.

CURSO GRATUITO 
PARA PREVENÇÃO 

DE INCÊNDIOS 
O Senar Goiás em parce-

ria com os Sindicatos oferece 
treinamentos gratuitos o ano 
inteiro, especialmente para 
o período de seca, pensando 
na capacitação de funcioná-
rios para que possam lidar 

com a prevenção e o controle 
de focos de incêndios, estão 
oferecendo o curso “Manejo 
integrado de fogo em áreas 
agrícolas”, ensinando a fazer 
aceiros, abafadores e a usar os 
equipamentos que são desti-
nados às atividades da fazen-
da para conter o fogo. 

No Sindicato Rural de Rio 
Verde, a mobilização de cursos 
é feita por Maxsuel Gomes e 
Priscilla Guardiano, inscrições 
e dúvidas devem ser feitas nos 
contatos: (64) 9299-4779 e 
(64) 9955-4779. 

O Sindicato Rural de Rio 
Verde está sempre à dispo-
sição dos produtores rurais, 
para auxiliar nas demandas.
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Sempre bom obser-
vador, criativo e 
com facilidade para 

desenvolver as coisas, Gil-
cenio Oliveira Ferreira, que 
trabalhava furando poços 
artesianos e instalando pla-

Por Revana Oliveira I revana@sistemafaeg.com.br

CASOS DE SUCESSO: 
DEPOIS DA TEMPESTADE, 

A BONANÇA

cas solares, decidiu investir em hidroponia. 
Mas cultivar plantas sem solo, onde as raí-
zes suspensas recebem uma solução nutri-
tiva balanceada que contém água e todos 
os nutrientes em meio líquido, exigiu mais 
técnicas que o produtor poderia imaginar. 
“Eu construí as bancadas com os canos 

Produtor de hortaliças hidropônicas, que tinha desistido do cultivo por causa de um vendaval, 
retoma a atividade e hoje produz cinco vezes mais com a ajuda da ATeG do Senar Goiás

para receber as mudas, fiz 
a cobertura de sombrite. 
Estava produzindo dois 
mil pés de alface em 12 
bancadas. Era um culti-
vo sem conhecimento e as 
coisas não estavam indo 
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como eu imaginava. Até 
que teve uma ventania e 
derrubou toda a parte da 
cobertura. Eu ia desistir. 
Tudo estava uma bagun-
ça. Foi nesse momento 
que eu conheci o Senar 
Goiás”, explica.

Paulo Sergio Martins 
é o técnico de Campo do 
Senar Goiás que oferece 
Assistência Técnica e Ge-
rencial (ATeG) na área de 
hidroponia ao produtor. 
“O Gilcenio realmente 
tinha desistido do culti-
vo das hortaliças quando 
o conheci, principalmente 
por conta do grande prejuí-
zo que teve com a quebra 
da cobertura da sua hidro-
ponia por causa do forte 
vendaval. Então eu sugeri 
a ele que voltasse a plan-
tar mesmo sem a cobertura 
nesse primeiro momento, 
mas que redobrasse os cui-
dados contra insetos e au-
mentasse a quantidade de 
vezes que a solução nutri-
tiva percorresse as raízes 

das plantas hidropônicas durante o dia. 
Também foi necessário realizar com mais 
frequência adubação foliar. Como estáva-
mos num período de seca, isso também fez 
com que ele conseguisse produzir bem sem 
a cobertura e logo se capitalizar para refa-
zer a nova cobertura da sua hidroponia”, 
relembra o técnico.

Diante do resultado, Gilcenio se animou 
novamente e hoje planeja, com novos investi-
mentos, ter o cultivo hidropônico no Sítio Bela 
Flor, em Jataí, como a principal renda dele, dei-
xando assim, por completo, o trabalho de furar 
poços artesianos. Ele aumentou as bancadas 
hidropônicas e produz 6,5 mil pés de alface e 
outras duas mil de salsa e cebolinha por mês. 

A intenção é chegar a 20 mil 
unidades ainda neste ano.

“Atualmente eu vendo 
para cooperativa, para o 
Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) e merca-
dos. É um negócio em que 
toda a família trabalha 
junto. O meu filho Carlos 
Henrique, de 19 anos, cuida 
das entregas. Minha filha 
Karina, de 16, ajuda na co-
lheita, depois da escola e eu 
e minha esposa Carla, faze-
mos de tudo. O Senar Goiás 
nos ajuda tanto na parte 
de orientação, de como fa-
zer o manejo correto, sobre 
a quantidade de nutrien-
tes adequada para não ter 
gastos desnecessários e a 
fazer o controle das despe-
sas e receitas. Assim a gente 
sabe que realmente estamos 
tendo lucro e não pagando 
para trabalhar, como acon-
tece com muitos produtores 
que não tem orientação téc-
nica”, relata Gilcenio.

Paulo Sérgio diz que o 
produtor é muito dedicado e 
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agora que aprendeu o mane-
jo correto das hortaliças hi-
dropônicas, até desenvolveu 
uma estrutura que permite o 
cultivo em pequenos espaços. 
“Ele construiu uma banca-
da de hidroponia na verti-
cal, a convencional é ho-
rizontal. Com esse modelo 
novo, é possível cultivar por 
exemplo de 50 a 60 plantas 
em dois metros. A iniciativa 
dele foi levada para a ex-
posição agropecuária de Ja-
taí e fez bastante sucesso, 
a ponto de dar entrevistas 
para a TV. Eu fico muito fe-
liz de ver essa evolução do 
produtor e, principalmente, 
por ter colaborado com um 
negócio que permite a gera-
ção de renda para toda a 
família”, conclui o técnico 
de campo.

Para quem deseja ser as-
sistido de graça por meio da 
ATeG do Senar Goiás, basta 
procurar um sindicato rural. 
Aos que querem começar o 
cultivo de hortaliças hidropô-

nicas, no mesmo lugar é pos-
sível solicitar o de hidroponia. 
Por meio do curso aprender 
sobre tipos de estufa, recipien-
tes para produção de mudas, 
cultivo do cascalho ou argila 
expandida, condições ambien-
tais, solução nutritiva e repo-
sição de água, termômetros e 
higrômetros na estufa, trans-
porte e comercialização, entre 
outros. A agenda e detalhes da 
qualificação podem ser aces-
sados no site: https://sistema-
faeg.com.br/senar/cursos-e-
-treinamentos/hidroponia.
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A parceria entre Sin-
dicato Rural de 
Rio Verde e Senar 

Goiás tem contribuído para 
a capacitação profissional de 
milhares de pessoas, fazendo 
com que ocupem melhores 
postos de trabalho. O traba-
lho de mobilização é intenso, 
requer prospecção de interes-
sados, conciliação de agenda, 
acompanhamento do partici-
pante durante e após o curso. 

O primeiro semestre de 
2024 fechou com saldo posi-
tivo, realizando cerca de 250 
treinamentos, que totalizaram 
um número aproximado de 
3.000 pessoas capacitadas. 

Quem faz um dos cursos 
sempre volta para fazer mais, 
pois entende a importância dos 
mesmos na carreira. Conversa-
mos com três egressos dos trei-

Por Maria Laura Melo

PRIMEIRO SEMESTRE DE 
TREINAMENTOS FECHA 

COM SALDO POSITIVO

namentos oferecidos pela instituição e as consi-
derações foram extremamente positivas. 

CÉLIO DE JESUS SILVA- 
EGRESSO DO SENAR-GO

“Os treinamentos do SENAR-GO repre-
sentaram uma revolução na minha trajetó-
ria profissional. Com cursos abrangentes e 
práticos, consegui enriquecer meu currícu-
lo, destacando-me no mercado de trabalho. 
A experiência adquirida foi um divisor de 
águas, resultando em uma contratação que 
me proporcionou estabilidade e a promes-

sa de um futuro brilhante. 
Graças ao SENAR-GO, sin-
to-me preparado para en-
frentar os desafios da mi-
nha carreira com confiança 
e competência”.

NEITON BRÁS 
GUIMARÃES FILHO- 

EGRESSO SENAR-GO

“A formação ofereci-
da pelo SENAR-GO foi 
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fundamental para o esta-
belecimento da NF Tech, 
uma empresa inovadora 
no campo da pulveriza-
ção agrícola com drones. 
Através dos conhecimen-
tos adquiridos, foi possível 
compreender as nuances 
do agronegócio e aplicar 
tecnologia de ponta para 
otimizar os processos de 
cultivo. A capacitação téc-
nica e o suporte contínuo 
do SENAR-GO permitiram 
não apenas a realização 
de um sonho empresarial, 
mas também contribuíram 
para uma agricultura mais 
eficiente e sustentável. É 
com imenso reconhecimen-
to que agradeço ao SENAR-
-GO por abrir portas e fo-
mentar o desenvolvimento 
de habilidades essenciais 
para todos aqueles que 
buscam inovar e prosperar 
no setor agrícola”.

LÍVIA- GESTORA DE RECURSOS 
HUMANOS NA AGRO CERRADÃO. 

“Nossa experiência junto ao SENAR é po-
sitiva, sempre fomos atendidos com presteza 
pelos mobilizadores. 

Já temos uma programação de projetos e 
treinamentos junto ao SENAR ao longo do ano, 
com capacitações nas áreas administrativa, de 
gestão, agricultura, armazém e pecuária. 

Ao final de cada treinamento, realizamos 
uma avaliação de reação junto aos nossos 
colaboradores, o qual nos ajuda a avaliar 
se o treinamento atendeu positivamente às 
expectativas. Com essa ação, podemos iden-
tificar que os treinamentos realizados pelo 
SENAR, conseguem atender positivamente 
tanto na parte técnica quanto na prática. 

Também percebemos que os 
instrutores são capacitados 
para a atividade”.

MAXSUEL GOMES E 
PRISCILA GUARDIANO 

- MOBILIZADORES

Para o segundo semestre 
o trabalho está a todo va-
por, para que mais pessoas 
consigam dar up-grade na 
vida profissional. Inscrições, 
catálogo de cursos e demais 
dúvidas falem com os mobili-
zadores Maxsuel Gomes (64) 
9299-4779 e Priscila Guardia-
no (64) 9955-4779. 
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A festa junina na 
Equoterapia Pri-
meiro Sorriso foi 

animada demais. A equipe é 
empenhada em proporcionar 
boas experiências aos pratican-
tes, que aproveitaram a festa 
do início ao fim. 

Com decoração temática, 
as cores vibrantes das bandei-
rinhas, balões e enfeites enche-

Por Maria Laura Melo

FESTA JUNINA NA 
PRIMEIRO SORRISO 

ram o ambiente de alegria. As mesas estavam 
cheias de sabores tradicionais, como cachorro-
-quente, canjica, pipoca e caldo de frango, além 
de bolos e doces caseiros. 

Incentivando a coordenação motora e men-
tal, uma das atrações mais esperadas foi a pesca-
ria, que trouxe sorrisos e diversão para todos. Os 
praticantes participaram da brincadeira, levando 
brindes para casa. A festa também recebeu os 
alunos do Centro de Ensino Especial Bom Pastor 
e a interação entre todos foi um dos pontos altos 

do evento. 
Durante a festa, as músicas 

juninas animaram, incenti-
vando danças e brincadeiras. 
As famílias dos praticantes 
também puderam se envolver, 
criando um ambiente acolhe-
dor e familiar. Os sorrisos eram 
visíveis em cada rosto, refletin-
do a felicidade e o prazer de 
estar juntos.  
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A Equoterapia Primeiro Sor-
riso, parceria entre Sindicato 
Rural de Rio Verde, Prefeitura 
de Rio Verde, Rações Comigo 
e Grupo Cereal, demonstrou, 
mais uma vez, o compromisso 
com o bem-estar e a inclusão 
dos praticantes.
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INGREDIENTES

•	 8 LINGUIÇA TOSCANA (600G)

•	 1 XÍCARA DE CHÁ DE ARROZ

•	 1 CEBOLA PICADA

•	 3 DENTES DE ALHO AMASSADO

•	 1 TOMATE PICADO

•	 ½ XÍCARA DE CHÁ DE MOLHO DE 

TOMATE

•	 1 COLHER DE CHÁ DE SAL

•	 2 COLHER DE CHÁ DE PÁPRICA

•	 ½ COLHER DE CHÁ DE  PIMENTA DO 

REINO

•	 CHEIRO VERDE (A GOSTO)

•	 ½ CENOURA RALADA

•	 5 FATIAS DE QUEIJO MUSSARELA 

•	 2 XICARAS DE CHA DE AGUA (480ML)

Modo de preparo:

Soltar a pele da linguiça e adicionar em uma panela 
com pouco oleo e frite até dourar.

Adicione uma cebola pequena cortada em cubinhos 
e manteinha no fogo ate dourar, adicione sal, [imenta 
do reino e paprica e adicione o alho e frite por um 
minuto.

adicione a cebola, tomate e o arroz, mexa e adicione 
o molho. Neste ponto prove para ver se esta bom de 
sal, depois adicione o cheiro verde.

Adicione duas xicaras de cha de água e deixe 
cozinhar com a panela tampada por 15 minutos e 
desligue o fogo.

Coloque fatias de queijo e tampe ate que o calor 
derreta o queijo e está pronto para servir.

Obs. A liguiça pode ser substituida por outra carne 
também, essa receita é pratica e muito boa para um 
almoço saboroso e rápido.

ALMOÇO DE UMA 
PANELA SÓ
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